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RESUMO: A presente pesquisa propõe o desenvolvimento de estratégias de 
divulgação científica ambiental direcionadas ao público jovem, com ênfase na 
utilização de redes sociais digitais, especialmente o Instagram. A investigação, 
contempla entrevistas no formato   de grupos de discussão e formulários de coleta de 
dados com o objetivo de encontrar diferentes respostas no âmbito sociodemográfico, 
com estudantes entre 13 e 19 anos. Os resultados esperados incluem o mapeamento 
de hábitos de consumo de conteúdo científico e conteúdos sensacionalistas, o teste 
de formatos comunicacionais variados e a elaboração de uma estratégia de marketing 
ambiental voltado a escolas, cientistas, ONGs e comunicadores. Pretende‐ se, dessa 
forma, fortalecer a democratização do conhecimento ambiental e instruir cientistas a 
usar o Instagram como ferramenta de divulgação científica. 
 
Palavras-chave: Divulgação científica; Meio ambiente; Redes sociais; Educação 
ambiental; Instagram; Guia prático. 
 
 
DEVELOPING A GUIDE FOR SCIENTIFIC DISSEMINATION ON SOCIAL MEDIA: 

ENVIRONMENTAL EDUCATION ON INSTAGRAM 

 

ABSTRACT: This research proposes the development of environmental science 
communication strategies aimed at young audiences, with na emphasis on the use of 
digital social media, especially Instagram. The investigation includes focus group 
interviews and data collection forms aimed at eliciting diverse sociodemographic 
responses from students aged 13 to 19. The expected results include mapping 
consumption habits of scientific and sensationalist content, testing various 
communication formats, and developing an environmental marketing strategy aimed 
at schools, scientists, NGOs, and communicators. The aim is to strengthen the 
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democratization of environmental knowledge and educate scientists on how to use 
Instagram as a science communication tool. 
 
Keywords: Scientific dissemination; Environment; Social networks; Environmental 
education; Instagram; Practical guide. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A comunicação ocupa um lugar central na dinâmica da sociedade 

contemporânea, sendo uma das principais ferramentas para a circulação de saberes, 

a formação da opinião pública e o engajamento social. Ao longo das últimas décadas, 

a transformação digital alterou profundamente os modos de produção, distribuição e 

recepção das informações. A migração do jornalismo e da comunicação institucional 

para o ambiente digital gerou um novo ecossistema informativo, marcado pela 

velocidade, interatividade e pela estética visual (Santaella, 2013). Essa migração 

impacta diretamente no consumo de informações, científicas ou não, onde o receptor 

se encontra diversas vezes cansado diante do excesso de informações disponíveis 

no meio digital destaca-se a infoxicação, síndrome da fadiga informativa, que dificulta 

o processo da recepção das informações científicas nas redes sociais (Santos, 2024; 

Han, 2019). 

Embora o avanço das mídias digitais tenha ampliado o alcance da informação, 

a divulgação científica ainda enfrenta diversos obstáculos para se tornar mais 

inclusiva e atrativa. O modelo tradicional de comunicação científica, que prioriza a 

exatidão e a linguagem técnica, muitas vezes não dialoga com os hábitos de consumo 

da sociedade, segundo destacado por Albagli (1996) é notável que o problema de 

interação com a sociedade compreende o jornalismo e a divulgação científica desde 

antes do começo do século XXI. Com isso, elitização da linguagem e a falta de 

estratégias específicas de engajamento contribuem para a exclusão de parcelas 

significativas da população, especialmente entre os adolescentes, que estão mais 

expostos aos riscos da desinformação e da pseudociência (Ribeiro et al. 2023). 

No caso da comunicação ambiental, esses desafios são ainda mais urgentes. 

Questões como aquecimento global, poluição plástica, escassez de água e perda de 

biodiversidade exigem respostas imediatas e coletivas, mas são frequentemente 

comunicadas por meio de discursos alarmistas, pouco acessíveis ou emocionalmente 

desgastantes para o público jovem. Estudos como o de Amangeldi et al. (2023), 
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indicam que os adolescentes tendem a associar temas ambientais a sentimentos de 

angústia, medo ou paralisia, pois o conteúdo é apresentado de forma desconexa à 

realidade cotidiana do público trabalhado. Isso evidencia a necessidade de 

abordagens mais afetivas, narrativas inspiradoras e formatos compatíveis com o 

universo digital jovem, capazes de educar sem causar afastamento. 

Ainda que o consumo de informação tenha mudado, a melhor forma de se 

informar cientificamente ainda é a leitura, porém a produção de conteúdos ultrapassa 

a capacidade de consumo, fazendo com que a chamada “era da informação” se torne 

um paralelo propício para disseminação de notícias falsas (Menezes, 2020). 

Segundo Dantas e Maia (2020), enquanto conteúdos sensacionalistas viralizam 

com facilidade, a ciência continua enfrentando dificuldades para dialogar com a 

audiência leiga, fora do circuito acadêmico. Essa preocupação é reforçada por um 

relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

que mostra que os brasileiros estão entre os que mais têm dificuldade em identificar 

notícias falsas, conforme divulgado pelo Jornal da USP.   Esse cenário evidencia a 

importância de repensar a divulgação científica não apenas como uma questão de 

linguagem, mas também como parte principal da educação de adolescentes e jovens 

adultos. 

Assim, torna-se essencial compreender como a juventude digital se engaja com 

a informação científica, especialmente sobre temas ambientais. Com base na 

intersecção entre comunicação científica, educação ambiental crítica e cultura digital, 

esta pesquisa busca identificar os formatos mais eficazes para engajar adolescentes 

no Instagram. O objetivo é oferecer subsídios práticos a professores, ativistas e 

comunicadores que queiram adaptar suas estratégias e fortalecer a função social da 

ciência, promovendo uma consciência ambiental mais sólida entre os jovens. 

 

2 OBJETIVO  

2.1 Objetivo Geral 

O principal objetivo deste trabalho é contribuir para a melhoria dos conteúdos 

digitais voltados à divulgação científica ambiental no Instagram, de modo a torná-los 

mais acessíveis, atrativos e eficazes na conscientização do público jovem (13 a 19 

anos) do Litoral Norte de São Paulo. 
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2.2 Objetivos Específicos 

Para atingir o objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

 Mapear os hábitos de consumo de conteúdo, as preferências de formato 

(vídeos curtos, carrossel, stories, reels) e o nível de exposição a conteúdos científicos 

e pseudocientíficos entre os adolescentes. 

 Analisar os níveis de engajamento e as reações (interesse, tédio, 

angústia climática, resistência) geradas por diferentes estratégias de comunicação 

científica ambiental testadas em um ambiente experimental (perfil no Instagram). 

 Sistematizar um conjunto de práticas comunicacionais e visuais 

eficazes, com foco na adaptação da linguagem e no uso de elementos narrativos e 

interativos, para a produção de conteúdo científico voltado à juventude digital. 

 Elaborar um guia prático de comunicação científica ambiental no 

Instagram, oferecendo um referencial para professores, ativistas e comunicadores que 

buscam aumentar o alcance e a eficácia de suas postagens. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho adotou concomitantemente as abordagens quantitativas e 

qualitativas, por meio de uma pesquisa detalhada feita presencialmente em escolas 

de ensino médio comum, médio técnico e fundamental II, dos municípios de Ilhabela 

e São Sebastião, com o objetivo de encontrar os formatos que interagem melhor com 

a realidade das redes sociais presentes na vida de jovens e adolescentes leigos, e 

assim encontrar métodos eficazes de planejamento midiático, sem fins lucrativos, para 

oferecer instrução aos cientistas e divulgadores científicos que buscam alcançar o 

público jovem com seus trabalhos. Para chegar ao nosso produto final dividimos a 

metodologia em duas etapas que se dividem em formulário de múltipla escolha e 

grupos de discussão. As duas fases da pesquisa serão aplicadas em três instituições 

de ensino do Litoral Norte de São Paulo: ACEI – Associação cultural e educacional de 

Ilhabela (ensino médio – privado), ETEC São Sebastião – escola técnica estadual de 

são Sebastião (ensino médio – público), Escola Municípal Henrique Botelho (ensino 

fundamental II – público). Os alunos com idades de 13 a 19 anos terão contato contato 

com as duas etapas da pesquisa. 

Na primeira fase, foi elaborado um formulário (Google Forms) estruturado 

contendo perguntas objetivas e de múltipla escolha. O instrumento foi elaborado para 

levantar dados sociodemográficos dos participantes (idade, série, escola, tempo de 
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uso diário de redes sociais etc.) e investigar, com perguntas estratégicas, a percepção 

dos estudantes sobre conteúdos científicos e pseudocientíficos no ambiente digital, 

dado a grande demanda por buscas que constantemente confundem usuários das 

redes sociais que buscam por informações do âmbito que contempla o jornalismo 

científico. A aplicação foi realizada presencialmente em sala de aula sem qualquer tipo 

de interferência dos pesquisadores ou professores, de forma voluntária e anônima, 

respeitando os princípios éticos de consentimento e confidencialidade. A análise 

quantitativa dos dados foi feita por meio de gráficos e tabelas, permitindo observar 

tendências de comportamento, consumo de mídia e interesse por conteúdos 

ambientais e científicos.  

Com base nas orientações recebidas ao longo do processo de orientação do 

Trabalho de Conclusão de Curso, foram definidos os formatos de conteúdo a serem 

testados na etapa prática da pesquisa; esta fase do estudo consistiu na criação de um 

perfil demonstrativo na plataforma Instagram, que funcionou como um ambiente 

experimental voltado à divulgação científica com foco na temática ambiental.  

No perfil experimental, publicadas postagens já existentes sobre meio 

ambiente, em diversos formatos, de modo a representar a variedade de recursos 

audiovisuais disponíveis na plataforma. Entre os principais formatos utilizados, 

destacaram-se o carrossel informativo, o vídeo curto no formato Reels, a imagem 

estática acompanhada de gráfico. Além desses, também foram incluídas publicações 

inspiradas em trends e tendências de comunicação observadas durante o 

desenvolvimento da pesquisa, como a imagem estática e legenda na extremidade 

superior, inspirado em “tweets” com o intuito de aproximar os conteúdos do cotidiano 

digital dos adolescentes e jovens envolvidos. Essa variedade permitiu testar como 

diferentes estratégias visuais e textuais influenciam a atenção, o engajamento e a 

compreensão das mensagens científicas. 

O experimento foi conduzido de maneira controlada, com a participação de um 

grupo voluntário formado por estudantes das escolas envolvidas na pesquisa. Durante 

o colóquio, foram promovidas dinâmicas de conversa, que possibilitaram a coleta de 

percepções qualitativas sobre os conteúdos publicados. As observações realizadas 

incluíram desde comentários sobre a estética e clareza das postagens até reflexões 

sobre o interesse despertado pelos diferentes formatos. Também foram consideradas 

as reações e comentários gerados espontaneamente pelos participantes, uma vez 
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que esses elementos revelam percepções mais genuínas sobre o impacto 

comunicativo das postagens. Essa etapa da pesquisa teve como finalidade 

complementar os dados quantitativos obtidos com métricas digitais, adicionando uma 

dimensão mais subjetiva à análise. 

Como principal referência metodológica para a aplicação do grupo de 

discussão, utilizou-se o trabalho do professor e mestre em Sociologia da Etec de São 

Sebastião, Vander Wilson dos Santos, que serviu como base para a estruturação das 

dinâmicas de debate e análise qualitativa das postagens. Para o tratamento dos 

dados, todos os registros coletados durante o experimento foram sistematizados em 

uma planilha objetiva, na qual constam os comentários, observações e percepções 

dos participantes.   

A planilha foi formada por 6 colunas. A primeira “POST” contém a ordem nos 

quais os posts foram apresentados, indo do 1° ao 9°. A segunda “DESCRIÇÃO”, uma 

breve descrição dos posts, e a veracidade, respectivamente. A terceira e a quarta, 

seria a consideração sobre a veracidade dos posts real “FATO” ou falso “FAKE”, e a 

quinta para aqueles que apresentaram dúvida. Por fim, na última coluna foi organizado 

uma breve síntese dos comentários e impressões na perspectiva dos participantes, 

incluindo principalmente seu entendimento para com o conteúdo do post, além de 

aspectos como atratividade dos elementos visuais e linguísticos. 

No dia 29 de agosto de 2025, na ETEC de São Sebastião, foi realizado o grupo 

de discussão composto por seis estudantes, sendo quatro do sexo masculino e duas 

do sexo feminino. Nessa ocasião, deu-se início à etapa experimental do estudo, cujo 

objetivo consistiu na observação e análise das interações dos participantes diante dos 

conteúdos propostos. 
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Tabela 1 – Respostas grupo de discussão 1° Marketing Etec 

Fonte: próprio autor 

 

No dia 05 de setembro de 2025, no ACEI da Ilhabela, foi organizado o grupo 

de discussão com 12 alunos, 6 do sexo masculino e 6 do sexo feminino, e assim 

realizou-se a segunda etapa do experimento. 
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Tabela 2 – Grupo de discussão ACEI 3° ano do ensino médio 

Fonte: próprio autor 

 

No dia 30 de setembro de 2025, no Henrique Botelho em São Sebastião, 

concluiu-se a última etapa da fase dos grupos de discussão; com 10 alunos, 5 meninos 

e 5 meninas, deu-se início ao experimento. 
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Tabela 3 – Grupo de discussão Henrique Botelho 9° ano ensino fundamental II 

 

Fonte: próprio autor 

 

4 RESULTADOS  

Os resultados da pesquisa foram obtidos a partir da análise quantitativa dos 

170 formulários aplicados e da análise qualitativa dos três grupos de discussão 

realizados. 

 

4.1 Capacidade de Identificação de Conteúdo 

A análise dos formulários revelou a capacidade dos jovens em distinguir 

conteúdo científico (fato) de conteúdo pseudocientífico ou sensacionalista (fake 

news). 

Os dados demonstram que, embora a maioria dos participantes tenha 

conseguido identificar corretamente as fakes news (90%), a taxa de erro na 

identificação de fatos científicos (25% de identificação incorreta) sugere uma 

dificuldade em reconhecer a informação científica quando esta não é apresentada em 

formatos tradicionais ou quando se assemelha, em termos de estética e viralidade, a 

conteúdos sensacionalistas. 
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A seguir, o Gráfico 1 ilustra a capacidade de identificação de conteúdo pelos 

participantes: 

 

Fonte: próprio autor 

O Reels (vídeo curto) se destacou como o formato preferido (45%), seguido 

pelo Carrossel (30%). A preferência por vídeos curtos e conteúdos interativos reforça 

a necessidade de os comunicadores científicos adaptarem-se à cultura digital do 

público-alvo. 

 

Fonte: próprio autor 
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Os resultados obtidos confirmam a hipótese de que a forma de apresentação 

do conteúdo é um fator crítico para o engajamento da juventude digital. A alta taxa de 

acerto na identificação de fake news (90%) é um dado positivo, indicando que os 

jovens possuem um senso crítico apurado para o que é evidentemente falso ou 

exagerado. 

No entanto, o percentual de 25% de erro na identificação de fatos científicos é 

preocupante. Acredita-se que esse dado se deve a dois fatores principais: 

 Fadiga Informativa (Infoxicação): O excesso de informações nas redes 

sociais [2] leva os jovens a processarem o conteúdo de forma superficial, priorizando 

a estética e a velocidade em detrimento da fonte e da profundidade. 

 Estética e Linguagem: O conteúdo científico tradicionalmente utiliza uma 

linguagem mais formal e uma estética menos "nativa" das redes sociais. Quando o 

conteúdo científico não adota os códigos visuais e narrativos do Instagram (como o 

dinamismo do Reels ou a interatividade do Carrossel), ele é percebido como menos 

relevante ou, paradoxalmente, como menos "verdadeiro" no contexto da plataforma. 

A preferência esmagadora por formatos dinâmicos como Reels (45%) e 

Carrossel (30%) sugere que a atenção do público é atraída por conteúdos que 

oferecem uma recompensa imediata (entretenimento, informação rápida) e que são 

estruturados para a retenção. 

A razão pela qual alguns conteúdos atraem mais atenção e viralizam reside na 

sua capacidade de evocar emoções fortes (curiosidade, humor, indignação) e de se 

encaixar nos padrões algorítmicos da plataforma. Conteúdos sensacionalistas ou 

pseudocientíficos frequentemente exploram o medo ou a surpresa, garantindo 

compartilhamento e engajamento. Para a divulgação científica, o desafio é incorporar 

esses elementos de atratividade (linguagem acessível, ritmo rápido, apelo visual) sem 

comprometer o rigor científico. O Carrossel, por exemplo, mostrou-se eficaz por 

equilibrar a necessidade de profundidade (múltiplos slides) com a estética de consumo 

rápido. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa alcançou seu objetivo central ao contribuir para a melhoria 

dos conteúdos digitais de divulgação científica ambiental no Instagram, voltados ao 

público jovem de 13 a 19 anos do Litoral Norte de São Paulo. A articulação entre o 

referencial teórico do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e os dados quantitativos 

e qualitativos obtidos por meio de formulários sociodemográficos, escolares e 

ambientais possibilitou uma compreensão aprofundada do perfil, das preferências e 

dos hábitos de consumo informacional dos adolescentes, oferecendo uma base 

consistente para a elaboração de um guia prático de divulgação científica. 

Os dados coletados junto aos 170 estudantes evidenciaram um público 

majoritariamente adolescente, com alto consumo de mídia móvel e multiplataforma. 

Observou-se que os conteúdos mais consumidos se concentram nas categorias de 

entretenimento, como filmes e vídeos humorísticos, combinadas com conteúdo 

educacionais, como videoaulas e documentários, o que se mostra coerente com o 

contexto escolar dos participantes. Esse cenário indica que a divulgação científica 

ambiental, para ser eficaz, deve adotar estratégias de edutainment, integrando rigor 

científico a uma linguagem acessível, visual e alinhada à estética do entretenimento 

digital. 

Os resultados, associados à revisão bibliográfica, permitiram a formulação de 

recomendações práticas que fundamentam o guia de divulgação científica proposto. 

Destaca-se a importância de formatos dinâmicos e visuais, considerando a 

preferência dos adolescentes por plataformas como Instagram e TikTok e o consumo 

predominante via dispositivos móveis, o que confirma a limitação dos modelos 

tradicionais de comunicação científica quando direcionados a esse público. 

Além disso, a pesquisa evidencia a necessidade de superar a chamada 

“angústia climática” por meio de abordagens comunicacionais menos alarmistas e 

mais conectadas à realidade dos estudantes. Sob a perspectiva da Educação 

Ambiental Freiriana (DICKMANN; CARNEIRO, 2017), a divulgação científica deve 

promover conscientização crítica, priorizando soluções práticas, ações locais e o 

reconhecimento do jovem como agente de transformação social, convertendo 

sentimentos de medo ou paralisia em engajamento e participação ativa. 
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O trabalho também apresenta dados relevantes sobre as preferências de 

adolescentes de diferentes instituições de ensino da região em relação ao uso das 

redes sociais e ao consumo de conteúdos científicos, contribuindo para uma 

compreensão mais ampla das dinâmicas de interação desse público com o ambiente 

digital. Esses achados ampliam o debate sobre o papel das redes sociais na formação 

científica e informacional de jovens e permitem comparações com outros contextos 

educacionais e regionais. 

Por fim, conclui-se que a divulgação científica ambiental no Instagram se torna 

realmente eficaz quando adapta seus formatos, linguagem e estética às dinâmicas 

das redes sociais, sem renunciar ao rigor conceitual. O guia prático desenvolvido no 

âmbito deste TCC configura-se como uma ferramenta estratégica para cientistas, 

educadores e comunicadores interessados em atuar no ambiente digital, 

possibilitando a conversão da informação científica em conhecimento acessível e 

significativo, capaz de fortalecer a consciência ambiental crítica entre jovens. 
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